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PORTO 2 DE MARÇO. 


AINDA O EDITAL DOS COLONOS. 


Avaciamos o Edital do Governo 
Civil, que estabeleceu as condições a 
que tem de satisfazer perante a au- 
thoridade os que contractam colonos 
para o Brasil. Pareceu-nos que a dis- 
posição não alcançaria um resultado 
tão eficaz como deveria obter a in- 
tervenção da authoridade em seme- 
ihantes contractos. E pareceu-nos isto 
porque vimos dar um periodo dema- 
siado curto para o contracto ser exa- 
minado no Governo Civil, e então 
manifestamos o receio de que talexa- 
me viesse acabar n'uma simples for- 
malidade, não se tomando conheci- 
mento. das condições, e olhando-se 
só ao que restava a cumprir dos re- 
gulamentos meramente policiaes. 
Comprehendemos muito bem que 
as quarenta e oito horas designadas 
para apresentação do contracto, sen- 
do an E das palavras. pelo me- 


aproveitam para os seus interesses de 
qualquer porta que se lhes abra, enten- 
demos que não devia (deixar-se 0 exa- 
me do contracto para uma epocha em 
que já estão envolvidos interesses de 
terceiros, como são os donos do na- 
vio, e outros, que. perderiam se por 
“ventura o contracto não fosse sanccio- 
nado nas quarenta e oito horas. 

Estas considerações que offerecem 

os interesses de terceiros já compro- 
mettidos, podem influir no animo de 
quem tiver de examinar o contracto, 
tendo de succumbir a ellas a repulsa 
de qualquer condição menos acceita- 
vel. 
- Foi por essa razão que entende- 
mos de muito mais regularidade, e de 
muito melhor posição para o Gover- 
no Civil, o serem obrigados os pre- 
tendentes a contractar, a obter pri- 
meiro da authoridade licença prévia 
para o fazer com aprovação das ba- 
ses do contracto, Só assim é que sup- 
pozemos verdadeiramente eflicaz a in- 
tervenção da authoridade. 

Nem. se nos “diga: que 'todos os 
comprômettidos na realisação do con- 
tracto “por qualquer. forma devem vi- 
giar para que primeiro elle seja va- 
lioso perante a authoridade, pois que 
então dizemos nós, que muito pre- 
ferivel é que a authoridade . se haja 
de modo que proveja a todos os in- 
convenientes, e dê as providencias 
salútares para que nem a ignorancia 
nem a malicia possam tirar partido. 

Verdade seja que um bom regu- 
lamento que dirija a emigração, só 
por uma lei especial póde fazer-se, 
porque vai atacar a liberdade do ci- 
dadão quando authorisado: pelas leis. 


E nesta idéa hesitamos em acreditar 
que a intervenção da authoridade fos- 
se além do reconhecimento daquella 
authorisação, e fôra por isso que avan- 
camos que este não passava de uma 
medida de policia já estabelecida para 
os que demandam passaportes para o 
exterior. Então a Portaria não. fez 
mais que lembrar o rigor das dispo- 
sições de polícia para os colonos, ri- 
gor que não precisava de ser lem- 
brado. 

Como quer que seja, se pelo Edi- 
tal se deve entender que a benefica 
intervenção da authoridade, tão re- 
clamada, ha-de ser como geralmente 
se deseja, para tomar conhecimento 
das condições do contracto, modifi- 
cal-as, amplial-as, ou augmental-as 


ontra > 
cartorio da nota especial isso 
póde dar-lhe mais moralidade e res- 
peito, mas de certo não dá mais ga- 
rantias nem mais protecção contra os 
abusos que podem cometter-se no além 
mar., 

Não nos queira mal o Lidador por 
estas reflexões motivadas pelo artigo 
que sobre o objecto nos dirigiu ao 
vêr o que escripto haviamos. Procu- 
ramos por este modo elucidar-nos, e 
de muito bom grado receberemos os 
correctivos de tão illustre collega. Da 
prudencia. da. primeira authoridade 
administrativa nunca nos atrevemos a 
duvidar, nem nos lembrou se quer, 
que uma bôa disposição deixe de o 
ser nas suas mãos. Mas as disposições 
devem ser permanentes, e os seus 
executores são transitorios. É por isso 
que é licito impugnar ou querer bem 
deffinida uma disposição que tem de 
permanecer com qualquer executor 
que a eventualidade nos traga. 


— —— 


INNUNDAÇÃO. 


A Noticia que publicamos no n.º 44 
deste Diario, de 21 do corrente, da in- 
nundação de yarios terrenos do districto de 
Santarem pelo, tresbordamento do Tejo, que 
ma camara, electiva pareceu exagerada o 
pouco exacta ao snr. barão de Almeirim, 
era o resumo de correspondencias e avisos 
dignos de. credito, . posteriormente ralifica- 
dos por testemunhas oculares que, não só 
viram o magno entumecimento do rio, se- 
não até ouviram a muitos habitantes de 
Azambuja e de Vallada affirmar que ape- 
nas tinha havido no anno de 1823 outra 
cheia quasi igual, mas inferior a esta do 
dia 18. Suppondo porem, que o relato- 
rio pecasse por pouco fiel na exposição de 
um facto grandioso e assustador para quem 
“o contemplou ou soffreu os seus medonhos 
effeitos ; do que não ha duvida, e pela pri- 
meira vez constará nas chronicas fluviaes 
do districto invadido, é da apparição de es- 


caleres, de navios de guerra nas ruas de 
Villa-Franca, navegando dor mesmo modo 
que as gondolas nos esteiros, e por en- 
tre as casas da rainha do Adriatico. Es- 
ta novidade que a imaginação mais fantas- 
tica nem ao menos creou, quanto mais 
exaggerou, denuncia tanto a espantosa mas- 
sa de agoas que alli affluiu, como a sol- 
licitude do governo, e a eficacia e pres- 
teza das medidas que empregou para acu- 
dir aos habitantes dos locaes em perigo e 
quasi alagados; e bem assim a deligencia 
com que as respectivas authoridades, offi- 
ciaes de marinha, e os proprios marinhei- 
ros fizeram este improbo e louvavel servi- 
ço. 

Com effeito, mal se recebeu no mi- 
nisterio do reino a parte telegraphica do 
imminente desastre, presumido até certo 
ponto pela cópia de chuvas tantos dias suc- 
cessivos, logo essas pobres guarnições dos 
escaleres, com seus officiaes, guardas ma- 
rinhas, ou mestrança do Arsenal luctavam 
contra uma corrente impetuosissima de se- 
te e oito milhas por hora; e assim pu- 
chando pelos remos desde as tres da tar- 
de de 49 arribaram ao cair da noute a 
Villa-Franca, êxtenuados e donde não po- 
deram seguir ávante se não de manhã, 
mettendo-se pelos inesperados canaes em 
que as ruas da mesma villa se converte- 
ram. Deste modo foram 

á a aço 


: » alô QU em Va 
Jada nofim de vinte horas de lida insana, 
como são muitas e muitas dessas que os 
affeitos aos trabalhos do mar supportam 
sem o menor queixume. 

A presença dos salvadores, e de seus 
denodados esforços, restaurou o animo aba- 
tido dos habitantes, meio immersos na cau- 
dal corrente; e com a proxima chegada dos 
varinos, fragatas, e lanchas de mantimen- 
tos que hiam enchendo de alegria as po- 
voações marginacs, todos esses infelizes fa- 
mintos,-'e resgatados da morte, alguns até 
de entre as casas abatidas, ou quasi a des- 
moronar-se, erguiam as mãos ao ceo, e 
derramavam lagrimas do agradecimento , 
pela opportunidade e rapidez de socorros 
que acabavam de receber. 

No entretanto o «vapor «Tojal,» que se 
expedira nessa noite, com todos os aprestes 
|imaginaveis e precisos em taes occasiões , 
não podendo vencer a força da: corrente, 
pela debilidade da sua machnica, o até por 
demandar muita agoa, surgia em Villa-Fran- 
ca; mas o «Viriato» e o «Almansor,» re- 
quisitados á Companhia do Tejo, que os ce- 
deu de bom grado, apezar do risco desta 
navegação, ajudados do panno, deram fun- 
do ao meio dia de 21 na valla da Azam- 
buja. 

O snr. Inspector do Arsenal, cuja acti- 
vidade e dedicação o tinham atrahido áquel- 
las paragens, embarcando-se no «Alman- 
sor,» com o immediato da nau «Vasco,» 
fez passar a sua canda por cima dos ra- 
mos das mais altas oliveiras, para obter no- 
ticias e esclarecimentos, donde soube que 
a cheia tinha crescido a logares de que 
não havia memoria, e a uma altura: de 6 
metros o cincoenta e cinco centimetros a- 
cima do baixa-mar ordinario ; e igualmente 
reconheceu, que os cscaleres dos navios e 
do Arsenal tambem tinham vencido diM- 
culdades de transito nunca esperadas, na- 
vegândo. á tda, e sem marcas, por causa 
da; cerração “que, por vezes lhes interceptou 
encalhando em. commoros e arvoredos, que | 
lhe obstruiam. o caminho. : 

Dentro em ponco tempo, e antes da 
presença deste senhor, havia o official en- 
carregado da distribuição dos viveres, for- 
necido quatro a cinco mil rações, restan- 
do-lhe ainda dez a doze mil, que s. ex,º 
ordenou se repartissem , e se deram com 


ganhando distan- 
q Z 


verdadeira philantropia as informações do 
respeitavel parocho, e do administrador do 
concelho, os quaes passaram a Muge com 
o mesmo intuito, conduzindo-se a todos 
os respeitos do modo o mais humano, ca- 
ritalivo, e imparcial que era de esperar. 
E testimunhou tambem o optimo serviço, 
e boa direcção dos trabalhos hydraulicos 
para reforçar os diques e mais providen- 
tes medidas tomadas pelos ofliciaes enge- 
nheiros e seus operarios nestas localidades, 
Antes do seu regresso a Lisboa expedio s. 
ex.º um varino para Santarem com manti- 
mentos exigidos pelo governador civil, que 
os requisitara para os indigentes de Abran- 
tes. 

Eis em resumo o que se póde com 
verdade mencionar relativamente á innun- 
dação do dia 18, eda parte que o corpo 
da Armada tomou nos serviços que o caso 
pedia; serviços aos quaes não se negou, 
nem consta que se negasse, quando os seus 
membros são chamados a commissões des- 
ta naturesa, acudindo com denodo e bons 
desejos a qualquer incendio, a naufragios 
e outras calamidades, onde sempre são 
prestantes, desinteressados, e mostram amor 
do seu paiz. (D. do Governo.) 


opa 


26 de Fenoreiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 56 snrs: deputados, abriu- 
se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, 
que foi approvada sem discussão. 

A. correspondencia, teve o devido des- 


tino. : 
O snr. Parmeimim observou que ba * 
tres annos apresentou um projecto de lei 
para regular os rendimentos dos sanctua- 
rios de Braga. Este, projecto está affocto 

á commissão ecolesiastica, a qual pedio es- 
clarecimentos ao: governo, para poder re- 
solver; não sabia se estes esclarecimentos 
já tinham vindo, no entanto pedia á illus- 
tre commissão que houvesse de apresentar 
o seu parecer , is isso que é de absoluta 
necessidade resolver-se sobre este assum- 

to. 

A “Continuando, disse que visto estar pre- 
sente o snr. ministro do reino. pedia a s. 
exc.º que tomasse em consideração o es- 
tado dos orphãos do seminario de S. Cae- 
tano, o qual teve ha pouco um legado de 
cento e tres contos do reis; mas por dif- 
ficuldades que apresentava o Lestamenteiro, 
esto legado não tem tido a devida appli- 
cação, porem esse testamenteiro falleceu 
ultimamente, e talvez quo o novo testa- 
menteiro não apresente as mesmas difficul- 
| dades, por isso pedia ao snr. ministro 
que tractasse do ver se se podia dar a de- 
vida applicação a este legado. 

O snr. MINISTRO DO REINO prometteu 
continuar a occupar-se deste assumpto , e 
ver se podia remover as difficuldades que 
se tinham apresentado. 

Continuando, mandou para a meza por 
parte do governo, duas propostas, uma 
auctorisando a camara municipal do Cartaxo 
a contrair um emprestimo da quantia do 
sete contos de reis, para ser applicada a 
obras daquelle municipio ; e outra para a 
camara municipal de Coimbra contrahir 
um emprestimo ató á quantia de vinte e 
cinco contos para obras do sen municipio, 

O snr. Srcyestre Riseiro por parte 
da comuwissão de administração publica re- 
novou um requerimento no qual pedia es- 


'toda a equidade, seguindo-se neste acto de 


clarecimentos ácerca dos rendimentos das 


2 


O conbiicior o 


crencia ao asylo da infancigida mesma 


cidade. CRE 

> O snr. José Mania vE Apagu 

te da commissão de instr 

mandou para a meza um Requ 

pedindo esclarecimentos. vã 
Teve a palavra sobre a 


terno da casa. Prostestava solemnemente 
“contra o que teve logar no sabado, porque 
se continua a vigorar o principio de que 
quatro deputados podiam ir á mesa pedir 
sessão secreta sobre este ou aquelle obje- 
eto, isso correspondia a privar os depu- 
tados dum direito que teem. 

Não era deputado escondido, queria 
a publicidade, porque esta é a alma do 
systema representativo. 

Hoje declara que já não quer verifi 
car a sna interpellação, não porque 
ceie dizer alguma inconveúiencia, mas re- 
ceia que a maioria apresente mais incon- 
veniencias , o mais escandalos. Se a ses- 
são secreta tinha tido logar para o desfei- 
tiar, então não mandaria a sua proposta, 
mas se o artigo hade continuar em vigor, 
então mandal-a-ia: para a mesa, e assim 
pedia ao sur. presidente oxplicações a este 
respeito. E 
O smr. presidente diz que não podia 
negar a sessão secreta todas as vezes que 
apparecer uma proposta assignada por qua- 
tro snes. deputados, e que os termos de 
ella sejam plausiveis. A sessão secreta não 
tinha sido por'desfeita ao illustro depu- 
tado, porque n'esse éaso, recusaria a pro- 
posta. , 

O snr. Cuxna : Dem, então mando para 
a mesa a minha proposta. 

Ficou para segunda leitura. 

ORDEM DO DIA, 
Continuação da discussão do projecto n.º 
102, sobre o recrutamento. 
O snr. Samparo (sobre a ordem) pediu 


que se sobreestivesso na discussão deste. 


objecto, e se discutisso já o projecto n.º 
6, que authorisa a camava municipal do 

Porto a contrahir um emprestimo até á 

quantia de 30 contos de réis para compras 
Al 


o José Estevão ; 

- que o snr. presidento desse para discus- 
são; quando o entendesse conveniente, o 
projecto que permitto a entrada de obje- 
ctos, livres de direito para a fabrica de 
Lollares e irmãos. 

O snr. presidente: não tem dado esse 
projecto para discussão, por estar ausen- 
te o snr. ministro das obras publicas ; po- 
rém logo que s. ex.º chegue, dal-o-ha.” 

A camara resolveu que se entrasse 
na discussão do projecto n.º 6. 

Lido na mesa , foi approvado sem dis- 
cussão na generalidade, e dispensando-se o 
regimento entrou logo em discussão o ar- 
tigo 1.º que tambem foi approvado sem 
discussão. ce» 

Sobre os artigos 2.º e 3.º houve 
alguma discussão, e a final foram appro- 
vados. Om 

Art, 8.º approvado. 


Entrou em discussão o artigo 11 do | 


projecto n.º 402. 

Foram mandados para a mesa diffe- 
rentes artigos addicionaes ; e propondo. 

O snr. Nocuema Soanes que fossem 
mandados ás comissões reunidas d'admi- 
nistração publica e de guerra, 0 snr. pre- 
sidente declarou que não havia numero na 
sala para se resolver sobre a proposta do 
snr. deputado ; no entretanto ia, conceder 
a palavra ao snr. Custodio Manoel Gomes, 
que a pedira por parte da commissão de 
ultramar. 

O snr. C. M. Goes, leu é mandou 
para à mesa o parecer da commissão de 
ultramar. ires 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Cantos Cyro MacHaDo de- 
“clarou que a commissão de redacção tin- 
nha qaPprtado a redacção: do projecto 
n.º 6. 7 Í 

Mandou-sc expedir para a outra ca- 
mara, 

O srir. presidente declarou que conti- 
nuava a discussão sobre o artigo 41. 

O snr. Mantins Fenrão, disse que não 
podia concordar com todas as disposições 
«este artigo, porque entende que ellas vão 
fraudar algumas das que teem sido votadas 
na sessão panda. equea doutrina deste 
artigo inutilisa a do artigo 40, c nivelar 
a artigo 40 ao 41 seria uma grave injus- 
iça, 


rão. 


O snr. Santos Montriro , declara que 
o artigo 41 deve ser eliminado , aliás vai- 


se destruir a disposição do artigo 40. Fez 
mais outras considerações refutando algu- 
mas observações do snr. Martins Fer- 
rão. “ b 
O snr. presidente, declarando qué a 
hora estava quasi a dar, levantou a ses- 
são, e que a ordem do dia para amanhã 
era a continuação da de hoje. 


———— ememanersmenee 


LEGAÇÃO IMPERIAL DO BRAZIL. 


Um pensamento havia no espirito de 
todos os brazileiros , que para pronunciar- 
se unanimo e collectivo , só aguardava uma 
opportunidade. 

A camara municipal da cidade do Rio 
de Janeiro o comprehendeu perfeitamente 
quando , resolvendo. erigir na capital do 
imperio uma memoria que transmitta á pos- 
teridade o nome glorioso d o inelyto fun- 
dador da nacionalidade brazileira, o senhor 
D. Pedro 4.º, proporcionou a todos os 
brazileiros, residentes dentro e fóra do im- 
perio , asado ensejo para manifestação de 
tão expontanco e patriotico intuito. 

Symbolo das glorias patrias,, expressão 
da gratidão nacional, o monumento, que 
se pretende levantar, por isso mesmo que 
tem por origem uma inspiração commum, 
deve ser obra de todos ; e: por este moti- 
vo a nenhum brazileiro póde ser negado o 
direito de concurso e de cooperação. 
"Todos os brazileiros , pois, que d 

tribui 


egação de S. M. o imperador d à 
fim de ahi depositarem suas voluntarias 
offrendas , que serão remetlidas á referida 
municipalidade em conformidade do officio, 
por esta expedido á mesma legação im- 
perial. 
Lisboa 24 de Fevereiro de 1855. — 
Por ordem do exe.mº snr. enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario de S. M, 
o imperador do Brazil nesta côrte. 
João José Ferreira dos Santos , 
Secretario da legação 


o 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


Acapam de sahir os vapores «Cysney 
para Lisboa, «Douro» para Inglaterra, e 
«Tapajoz» para o Brasil. 

O vapor «Ceres» que ha muito tempo 
se achava fora da barra, entrou hoje fi- 
nalmente. 


Honxrem teve logar na Sociedade Phy- 
larmonica uma brilhante reunião de fami- 
lias, tanto pela grande concurrencia de 
senhoras e cavalheiros, como pela boa es- 
colha da parte musical, em que tanto se 
distinguio a snrº? Ponti. Tivemos o gosto 
de a ouvir por tres vezes, n'uma linda 
romanza de Donizetti, n'um dueto do Do- 
MiNó Nero , que cantou com seu marido 
o snr. Del"'Armi, e na bella aria da opera 
Torquato Tasso. Todas estas peças foram 
magistralmente desempenhadas pela eximia 
cantora, que de todas as vezes foi cober- 
ta de applausos. . 

Uma filha do sor. Carneiro Pinto Ju- 
nior executou com perfeição no piano uma 
Fantazia sobre motivos do RiGoLETTO. 
| Foi tambem cantada uma aria com 
córos da' opera — PRISÃO D'EDIMBURGO pe- 
los discipulos do snr. Dubini, pertencen- 
tes á ACADENIA LYRICA, não deixando nada 
a desejar o seu desempenho. Os córos 
estavam perfeitamente ensaiados e os socios 
desta Acapenia acreditam o mestre, que a 
dirige. 

Na segunda parte dançou-se com mui- 
ta animação, acabando esta reunião pela É 
hora” da manhã. 


Pa BENQ, 
Honra o snr. João Paulino Vieira, digno 
Intendente da Marinha desta cidade, por 
serviços prestados a navios francezes. 


A camana municipal do Rio de Ja- 
neiro resolyeu erigir naquella cidade um 
monumento. á memoria. do snr. D. Pedro 
Duque de Bragança, fundador da naciona- 
lidade Drazileira. O snr. João José Fer- 
reira dos Santos secretario da:legação bra- 
zil neste reino, convida os subditos, 
brazileiros que desejarem contribuir para 
o do projectado monumento a di- 
rigirem-=se á supradita legação, «em Lisboa. 


Os .generos abaixo mencionados. regu- 
laram na feira do Villa Nova de Famali- 
cão de 28 de Fevereiro os preços seguin-. 
tes : Milho 830 a 840 — Ceuteio 770 a 800) 
— Feijão amarello 880 — Batatas 380. 


No dia 12 de Fevereiro , diz a «Gazeta 
de Parma», o tenente coronel cayalheiro 
Paulino Lanati, presidente do conselho de 
guerra permanente ao entrar para casa”, na 
rua Riola, foi acçommettido ás 11 horas, 
da noute, por um desconhecido que lhe 
deu cinco punhaladas e fugiu. O cavalhei- 
ro Lanati que não' estava ferido mortalmen- 
te, levantou-se e pode recolher-se a casa; 
não estava senão a dozé passos da, sua mo- 
rada. Tres. das feridas [são ligeiras, as 
outras duas ainda dão bastante çuldado. 


O »uqur é a duquesa de Brabante cht- 
garam a Corfu a 30 de; Janeiro, em um 


o seguinte : t Ú j 

« Afiirma-se que o corpo do; duque, 
de Reichstadt será entregue a um encar- 
regado do poderes do imperador Napoleão, 
logo que os caminhos de ferro estiverem 
desembaraçados da nevo, e transportado 
solemnemente a Pariz desde a' fronteira 
franceza.!»tj cofaimom quan at) 
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r 
» Tuno o querdiz respoitojá procurado 
sir John Franklin e de, seus gomprnheiços 
é acolhido com tanto interesse, Pelo pub i- 
co, que julgamos dever “reproduzir o ex- 
tracto. seguinto do «Atheneu» : ; 

“« Um «Esquimô» chamado Maslituke- 
win, que tinha-ucompanhado 0 dontor; Rne, 
o seus companheiros, e que foi membro, 
da congregação Wesleyanna do Rossyille na, 
bahia de Hudson durante alguns annos , 
deu algumas informações a respeito da ex- 
pedição de sir John Franklin. O doutor 
Rao sempre teve cste indigena como mui-, 
to util e digno de toda a confiança: 

« Na sua volta a Rossvillo o Esquimô 
disse que sir Jobn Franklin tinha assado 
o inverno com seus companheiros “numa! 
casa de neve, onde tinham constântemen- 
te seis semanas de noute. Em Março de 
1854 elles tinham partido por cima do gelo 
com direcção ao norte, tendo gastado 37 
dias om fazer esta vingem. - Bllos estavam 
a, 100 milhas mais longe, que a região ha- 
bitada pelos esquimos. . Mo 

- « Sir John Franklin e seus companhei- 
ros morreram ; mas é comtudo possível que 
um ou dous homens vivam ainda estejam 
entre os esquimos. Encontrouisd feito om 
pedaços o relogio de sir Job Pranklin ,! 
as suas colheres de prata, as suas facas | 
garfos. O mavio foi para estas gentós um | 
bom achado ; tem todos ag y 


om bons trenós 
lânças, barcos &e. de carvalho: 0º 


puto] 
Rac e seus companheiros não encontraram, 
nenhum vestígio de sir John Franklin e de 
seus camaradas, mas o Esquimô disse-lhe” 
qne sir John Franklin tinha sido encoritra- 
do morto, embrulhado no sem” cobertor é 
com a sua espingarda ao lado. Tudo isto 
foi dito cm detalhe ao revendo T. Hurlburt, 
membro da missão de Rossville na bahia 
do Hudson. Esta narração é digna de cre- 
dito, porque foi feita por um natural do 


nenhum em mentir. 
tos feitos de carvalho, que so 
, BC mpo dos Esquimôs, pro- 
iamente, que elles abandona- 
m dos navios da expedi- 
deu. » 


E Av ncia e a humanidade acabam 
de soffner puma grande perda. Um pobre 
pescador dos Vosges (França), o author da 
piscicultura moderna, José Remy, acaba 
de morrer d'uma longa doença contrahida 
pelas fadigas que teve, procurando conhe- 
er os segredos da fecundação dos peixes, 
cujos mysterios. elle nos revellou. 

Remy morreu em Bresse-d'idade de 51 
annos. 


(o) Prefeitos do Sena dará em Pariz dous 
bailes muito: brilhantes, durante a exposi- 
cão universal, um no-principio e outro no 
mez «SP Ontubro,: Para estas duas fostas , 
construir-se-ha uma galleria provisoria no 
lado de, traz, da casa da camara, ma rua 
Lobeaw, É maneira a permiltir que. o 
primeiro “magistrado da cidade possa con- 
vidar: para'cada uma destas festas de 25 a 
“30,000: pessõas. =. i 


Le-se no Progresso : 

BINETE CALLIGRAPHICO. — O quadro 
calligráphico ein' cartão de lustro feito pelo 
snr, trodinho,'e que vai: figurar na grande 
exposição, universal de Paris, é uma obra 
mui delicada e que prova summa pacien- 
cia. 

Os primores da calligraphia porem , 
precisam de se associarem ao pensamento 
progressivo e reproductor que préside hoje 
a todas as artes, para não serem apenas 
um luxo anachronico e esteril. Felizmente 


o distincto calligrapho portuguez, participa 
das tendencias deste seculo em subido gráo. 


a 


eg 


mento. “pos 


rrotz dp prioo IL 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 
BIO Bro BRO dnoo 09 am 
1 AVRIRO: — Continua o mau tempo. 
;.: Hontem e hoje tem ventado oxtraor- 
dinariamente. O aspecto da estação vae 
terrivel o ameaça grande temporal. O rio, 
encapélado como) vãe', não 'Se presta sem 
| perigo .4 industria: piscátorias 200 
“Em” consequencia, à'fome continua a 
flagellar aquella, infoliz -classe.. DEUS, yéle 
pelos infelizes, . i abit 
iquê denominado «Flor d'Ilhavo, 


—Ocahi ú t 
que era propriedade do uma sociedade da 
villa de: que tinha tomado o nome, foi: 
ha pouco vendido por aquella ao snr. José 
Marinho Ribeiro, negociante desta cidade. 
Donomina-se hoje «Perola do Vouga. 

“ Entraram em 25 de Fevereiro. — Hi- 
iate Hhavo 1.º, mestre J. M. Picado, de 
Liverpoolkem 25 dias, com carvão, 6'pés- 
soas, de tripulação. 4 RE TEER 

: Em 28, — Rasca Conceição d'Aveiro,, 
'mestto F. do Mattos , - de: Setubal em, 4, 


ação é 8 passageiras. k 
np 4 "(0""Cainpeão do' Vouga). 


TRANGEIRAS. 


' Recesexos hoje” folhas 'francezas de 
QQre Bha sils otuming » 4a 


NOTICIAS E 


De [ai es 


EngiÃo “telegraphia panticular transmitto as, 


articipações .se; EEE 
PERA ARS A 18 de Fevereiro. 
!"7k Receberam-se noticias da Crimea 
até 5 de Fevereiro pelo paquete, que par- 
tiu de Constantinopla no“dia'8. 
“+ «Os russos levantaram, uma segunda. 
linha: de defesa, com fossos, | palissadas,, e, 
grande numero d'obras sobre as alturas de 
Inkormann Os alliados yão continuar bre- 
vemente 'com' toda a força o bombardea- 
mento; de Sebastopol Espera-se que haja 
uma batalha, antes, do dia, 20, Diz-se tam- 


bem que; Eupatoria,, «agora : perfeitamente, 


dis, com sardinha, 11 pessoas de tripu- 


O COMMERCIO. 


So 


fortificada, ha-de ser atacada por: 40,000! 

russos commandados pelo general Osten- 

Sacken. O exercito turco não estava ain-| 

da completo, mas estava. entrincheirado:, 

e havia” 8,000 homens de tropas alliadas, 

em Eupatoria. A NR 
; BERLIN 19 de; Eevereiro. 

« Uma participação | do; governo aus, 
triaco , com data do 1.º de Fevereiro, di- 
rigida ao da Baviera, annuncia formalmen- 
te" que a Austria considera o pé de guerra 
como medida preparatoria para a mobili: 
sação dos contingentes: fedoraes, que será: 
outra vez proposta. 0 1 


O «Moniteur» publica 
pachos: jo a k 
' « PERA 8 de Fevereiro. | 
«O tempo conseryá-se bello; os;ven- 
tos sopram do. sul, e nos trazem as embar-| 
cações, que estavam nos Dardanellos. As 
náus «Breslay» e «Inflexiblep | chegaram/ 
Argel, depois de uma viagem de onze dias. 
O «Luiz XIV», vindo de Toulon, tinha-as 


precedido de dous di: s. À témperatura está 
extremamente suave: obg 


Rg ) 
os seguintes des-. 


fitode 699 
CONSTANTINOPLA '8º de: Fevereiro. 
« As notícias 'da Crimea são mui st- 
tisfactorias, O tempo continuava. a estar fa- 
voravel. Os trabalhos de sitio estayam quasi 
terminados, e tinha-se adquirido a  certe- 
za que o numero dos reforços recebidos 
pelo.jnimigo: tinha 'sido muito: exaggorado. 
VARNA, 13; de Fevereiro. 
« Ismail-Pacbá parte hoje para a Cri- 
mea com um contingente de tropas ofto- 
manas. '. Eta 
«Os Russos tentaram em vão inquie- 
tar os alliados em Eupatoria. À posição 
dos Turcos está-se fortilicando cada vez mais. 


Lê-se na «Patria:» 
 S. PETERSBURGO. - 
« Duas noyas medidas foram tomadas 


guinh gi 
ao duque de Newcastle: . o 
DIANTE DE SEBASTOPOL 3 de Fevereiro. 

« Senhor duque. — Nada tem havido 
na frente das linhas inglezas ferois que es- 
crevi a vossa graça em 27 deJaneiro. No 
1.º de Fevereiro pela manhã, api 
per o-din, o inimigo fezsuma vi - 
tida contra as obras mais 
reita dos francezes, . Depeis d'um vivissi- 
mo combate elle foi repellido cam amaior 
bravura pelos nossos aliados + que toda- 
via sofreram algumas pordas. O tempo, 
que ultimamente “tinha estado: bom; 'trans+ 
tornou-se, hontem, e; depois | do uima tarde 
chuvosa nexau toda a noule, O está outra 
vez gelando com um vento excessivamente 
frio. Os materiaes para o caminho de fer- 
ro continuam a/ chegar ; mas! receio que 
me seja.impossivel: fornecer para os traba- 
lhos o numero; de-militares que:M. Beatty pa- 
rece pedir. Perto de 200-Croatas, que tinham 
sido contractados em Constantinopla, já che- 
garam e foram-lhe mandados ; am 
mais; e, a-titulo d'ênsaio, obtive”400 tar- 
turos A'Bupatoria. po a a 

« Sony “der o 07 RAGLAM 

Escrevem d'Odessa com data de, 
Fevereiro" ao «Ost-Dentsche-Post» :.. 

« No £.º deste mez, o principe Mens- 
chikolt tinha dado ordem d'atacar Eupato- 
ria; em consequencia disto o generaliRo- 
loft tinha feito os “seus preparativos”, e ti- 
nha reunido em torno ;da cidade 35,000 
homens, d'infantaria, 12,000 «de cavallaria 
o 118 boccas.de-fogo.. - Esta; qrdem foi rez 
vogada, não. se sabe porque! - ALé se diz. 

j vezes e qualrove= 


» 


que já fôr dada. quatro: 
ves revogada.» ' rs 

Escrovom de: Vienna! com data de:14 
de Fevereiro : u 

« Em consequencia dos movimentos 
operados, . sobretudo depois: do: principio 
deste mez, por corpos russos na Polonia, 
o general austriaço conde Sehlick, com 
mandante do 4.º exercito, cujo quartel ge- 
neral se acha em Lemberg,. julgou. da, sua 
parte que devia fazer tomar a «duas bri 
das outras posições, a fim, de cobrir 
sua ala esquerda , que se achava mais ou 
menos descoberta e ameaçada pelas recen- 
tes mudanças.operadas nos quarteis dos:vus- 
sos. 


« E" principalmente em virtude. ore, 


| tos d'objectos alimentícios, que por duas 


dons. recebidas de S. Petersburgo que o 
general Panintine, que fez mudar de posi- 
cão o 2.º .corpo'infanteria, collocado sob 
as suas ordens, se aproximon de Kielce o 
de Zinslechau, onde se acham concentradas 
neste momento" grandes forças. - 

“a Os gonerúes russos reconheceram 
tambem a impossibilidado de ficar mais tem-, 
po “nos: aquartellâmentos:, que -occupavam, 
ha muitos 'mezes , por causa: da escncez 
dos viveres, que: todos os dias se fazin sen- 
tir mais. O paiz está renlmente esgotado 
em» consequencia dos grandes fornecimen- 


vezes" successivas: bs proprietarios nos cam- 
pos foram obrigados a fornecer ao governo. 
Uma' grande parte “destes fornecimentos foi 
mandada para as diversas praças fortes e 
para'os'armazens ' dos campos entrinchei- 
rados estabelecidos: na Polonia, e que ge- 
ralmente 'se acham abastecidos para dezoito 
mezes. » 

Escrovem de Vienna com data de 16 
de Fevereiro: 

« Aqui mas jaltas | regiões, ha grande 


4 do 


satisfação pelo zelo e actividade que estão 
desenvolvendo a maior parte dos governos 
na Confederação germaniça, com o arma- 
mento das tropas e para as pôr em pé de 
guerra, e espera-se que q ametade dos seus 
contingentes respectivos estará dentro em 
pouco de tal' sorte organisada, que poderá 
ser 'mobilisada no 1.º de Março próximo. 

« Nos''dous gram-ducados de Meck- 
lenburgo-Schwerin e Strelitz já so não 
nota à mesma actividade, em virtude por 
certo das relações intimas. e de parentesco, 
que entre elles ha e a familia imperialda 
Russia. O duque George, que ultimamen- 
te chegou com sua mulher a Strelitz, tendo 
vindo de S. Petersburgo, continna a estar 
ali, e a sua presença não pode certamente 
contribuir a restabelecer as relações de 
boa harmonia com a nossa corte, relações 
que muito se procuram restabelecer. 

« M. de Bille-Braho , ministro dina- 
marquez em Vichna, tem frequentes con- 
ferencias com o conde Buol a respeito do 
contingente, federal, quê; os- dous ducados. 
allemães, que, fazem: parte do. reino de Di- 
namarca,. ta E G 


por ora. “algum , fundand a 
Dindmarca , para recusar o seu concurso 
aos armamentos, sobre a sua declaração 


de neutralidade notificadaem 1854 a todos | 


os governos européus e que foi reconhe- 
cida é acceite por elles. 


J Qu 


“PARTE: COMMERCIAL. 
“ ALFANDEGA DO PORTO. 
| |, VINHO EXPORTADO. 


INJgA — PR. A 
Exportado no mez de Ja- 
neiro .. 2:130 
Despachado- no- mez de 
1 Fevereiro). ciqescese ses 903 5 3 
Dito no. 1.º do Março 
Para Inglaterra..... 210 


Para Copenhague e Me- 
mel 


“ESTADO DO MERCADO, 
Na semana, de 19 a; 24 de Fevereiro: 


Pótica animação honve esta semana na 
(exportação de“nossos' generos-: e ainda que 
o tempo temmelhorado:, os embarques de 
vinho, diminuiram, muito. em. consequencia, 
“das, noticias recebidas ultimamente do Rio 
de Janeiro. 

“O mercado dé'azeite tantonacionalcomo 
estrangeiro ,cestão.iem apathia ,.a existen- 
cia; do hespanhol/ é; diminuta «e suppõe-se 
que não haverão. tão cedo remessas do. de 
Sevilha, por não poder competir com as 
avultadas' porçõés Rh “entram de contra- 
bando. uiulo co ari 

«Esta semana:ideram entrada do Rio-de- 
Janeiro a Eustaquia,,; é Joven; Carlota, da 


| Bahia. 0, Oeceano, bem como principiou a |! 


descarga a Gratidão de Pernambuco, e hoje 

(24) entrou da Bahia a Emilia Julia. 
Ainda que os preços dos, generos co- 

loniaes e do, Brazil não tenham feito alte- 


los possuidores pertenderem preços altos, 
que não convem aos compradores. 

Em' cereaes entrou de Gibraltar a gal- 
Tenta hollandeza Maria com 3055 fanegas 
de milho, e sairam para esportação 640 
moios de- trigo , sendo 420 para Inglaterra, 
e 220 para França. E Ea 

Durante a semana não não houve des- 
pacho algum. de prata para Inglaterra. . | 

* Continuam a ser procuradas as acções! 
do banco de Portugal, durante a semana! 
realisaram-se algumas transações aos pre- 
cos da semana passadas mais - consta-nos 
que hoje se effecturam vendas a preços 
mais altos por se saber que breve se fazia 
o dividendo do anno proximo passado : de 
facto a direcção do banco annuncia agora 
o dividendo do anno de 185%: sendo 9000 
dinheiro, 6000 em notas do banco de Lis- 
boa a 5% em. inscripções com juro des- 
de o 1.º semestre do corrente anno, este 


quintal, effectuando-se vendas a? 58600. 
CACAU. — Entraram 100 saccas da Ba- 
hia no «Ocano» venderam algumas porções 
para” consumo a 18900 reis, duas partidas 
de 410 saceús despacharam-se para Geno- 
va, e” para consumo 20: saccas da Bahia , 
e 23 do Par 
CRAVO. 


Ha falta do superior, em 


| quanto que “a! existencia do inferior é avul- 


tada, “uma “pártida chegada ultimamente 


aindi existe em ser, tem havido algumas 


vendas/ para” reerportar para os portos da 
Barberia de 40 a 60 réis, e do mediano 
pára consumo 4 120, os despachos da 
aaa foram 19 panciros' do grosso do 
ará. x fr 

CAFÉ. — Entraram 3:399 saceas, 3 
barricas, 4 moias ditas e 4 feixe do Rio 
de Janeiro, na Josen Carlota e na 'Bus- 
taquia, e da Bahia 208 sáceas no Oecea- 
no: Poucas vendas, e o mercado acha-se 


dividendo é para cada titulo de 5 acções. 

Poucas vendas nas mais acções, hou-, 
ve alguma procura nos 3 “: assim como 
se, espera que as neções da, companhia do 
caminho de ferro de leste tenham premio 
sobre o capital desembolçado. 


ALGODÃO. — Entraram 60 saccas de 
Pernambuco, na Gratidão : não houve venda 
alguma. 

ADUELLA. — Os preços das nossas co- 
tações couservam-se firmes. 

AGUARDENTE. — Poucas vendas e ain- 
da que ha offertas de, 78500 a 78600 para 
as qualidades muito superiores, poucas tran- 
sacções so effecturam. 

DITA DE CANNA (caxaça). — Eflectua- 
ram-se algumas vendas a 48000 preço li- 
vre de de despezas para o comprador: e 
pela superior de 20 graus, cobertos, os 
possuidores pertendem 43200. 

AZEITE. — A. existencia .do de Sevilha 
é muito limitada : tem havido poucas ven- 
das tanto para consumo; como para ex- 
-portação , ' em consequencia das entradas 
'que continuam a haver de contrabando . os 
despachos para exportação limitaram-se a 4 
pipas e 50 barris para a Bahia, e 30 Dar- 
ris para Pernambuco : bem como algumas 
ões para a ilha Madeira 
otações devem-se 


Ex ' 


| Pregos postos a bordo: dê algumas marcas 
de azeite. 


DIV. 


xancas. | P. fl PB. ]B. 2/45. DIY 
F&s L 3650 
AS & CG |3700/3750/3800 3850 
CM. 3700/3750/3800] 3900) 
MW & €.3650)3700/3750] 3800) 
Sem marca el 

não puri- . 

ficado. |3600/3650/3700 3750 


AZEITONAS. — A existencia das de Se- 
vilha é muito limitada: algumas vendas que 
se effoctuaram dentro da alfandega, regu- 
laram em botijas de 170 a 190; e'em bar- 
ris a 400 rs. : os despachos para consu- 
mo limitaram-se a 80 paroleiras. 

ASSUCAR. — As ontradas da semana 
são 228 caixas, 70 barricas e 2 meias di- 
tas, vindas do Rio de Janeiro na Joven 
Carlota e na Eustaquia : 195 caixas e 535 
saccos da Bahia no Oceano: 3394 saccos 
'de; Pernambuco na Gratidão: 9 barricas 
de Cabo Verde no Espadarte. 

Continua a ter prompla venda. para 
consumo aos preços: das nossas, cotações : 
4 excepção do do: Pará, bruto, que-os pos- 
snidores pertendem «a 18400. 

Os despachos para consumo durante 
a semana foram, do da-Bahia;, 21 caixas 
e-45 saccos: do branco, 31 caixas e 160 
'saccos do mascavado : de Pernambuco; 1 
caixa 6652 sactos do branca;, 3: caixas ; 
549 saccos e 20. barras; do mascavado ; 
do Rio: de: Janeiro '6: caixas e 4 lata do 


“| mascavado : do Pará, bruto, 15barricas : 


e bem assim despacharam para consumo 20 
saccos do mascavado-que: veiu reoxporindo 
'de Gibraltar. Para a ilhada, Madeira reex- 
portaram-se 47 saccos do branco , 'e55 do 
mascavado. EA 

ARROZ. —Não houve entradas: poucas 
'vendas:: os despachos pata consumo limi- 
taram-se a 6963 alqueires do do Pará, em 
'easca. 1 
BACALHAU. — Dos dois carregamentos 
'entrados -a semana passada, que ficaram 
em ser, apenas se despachou para consumo. 
“esta -semana 410 quintaes, 1 arroba e 19 
arrataes , as vendas regularam pelo preço 


ração, poucas transações tem havido e tem- 
se deixado -«de'compras para reexportar po- 


frouxo, os. despachos de reexportação fo- 
ram 100 sactas para Veneza é 5 para a 
Ilha' da Madeira, pára consumo 76 saceas 
e 11 latas do Rio, 10 saccas de Bahia, 
61 de S. Thomé e-Princepe, 8 de Cabo- 
Verde, 6 16 de Loanda, e bem assim 16 
saccas que so haviam veexportado para Ge- 
nova, se despacharam para consumo. 

CHÁ. — Entrarám 154 caixas de Liver- 
pool no Contest : algumas vendas aos pre- 
cos cotados, despacharam-so pára consu- 
mo 44 caixas do de Macau, 14 de Nova- 
York, 3 de Liverpool, 2 de Gibraltar, e 
2 de Londres. 

« CBRA.—A existencia é muito limita- 
da, e a procura tanto para consumo como 
para reexportar,' não tem cessado”; effe- 
cluaram-se algumas vendas, os preços das 
nossas: cotações devem-se considerar no- 
minaes. f 

“COUROS. —/Butraram' 24 soccos do Rio 
de Janeiso na Jóven Carlotu, 670 da Ba- 
hia no: Occeano ; e 420'salgados de Cabo- 
Verde no Espadarte. 

| Os. fabricantes precisam couros , tecm- 
se porem recusado compral-os per os acha- 
vem humidos.., 

SECCOS. — Foram procurados os do 
Rio de 31 arrateis. 

“ESPICHADOS. — Poucos procurados os 
o ERES 


das mais procedencias. 

VERDES. — Venderam-se os existen- 
tes de Gibraltar, 0 foram pouco procurados 
os do Pará. 

CHIFRES. — Estiveram empatados. 

CARNE ENSACADA. — Algumas vendas 
ao preço de 38600 a arroba posta a bor- 
do em: barris, despacharam-se para expor- 
tação 140 barris para a Bahia, e 20 para 
Pernambuco. , 

DITA DE PORCO. — Não consta que se 
tonha feito venda alguma. 

CEBOLAS. — Despacharam-se para ex- 
portação 1:560 molhos para Pernambuco, 
iso para. Gibraltar, 100 para a Terra- 
Nova,. e para o Rio de Janeiro 1:000 mo- 
lhos, e 840'arrobas pára Liverpool. 

FIGOS. — Despachou-se para Nantes 
uma partida de 109 caixas pegnenas, ao 
preço das nossas cutaçãos. 

FARINHA DE TRIGO. — Algumas ven- 
das, mas não houve despacho algum para 
exportação. 

DITA DE PAU. — Tom havido vendas 
de 800 a' 900 reis. E 

GOMMA COPAL. — Não nos consta que 
ultimamente tenham havilo vendas. 

DITA DE MANDIOCA. — Continua a 
eflectuarem-se vendas de 1600 a 18700 
veis , “os despachos: para consumo: foram 
61 paneiros'da' do: Maranhão, o À da do 


Macau. 
* JARANTAS. — Diminniu consideravel- 
mente esta semana a exportação, e apenas 
se espachou para Inglaterra 40' caixas 

“MARFIM, — Obtem prompta venda; 
despacharam-sg para reexportação 195 pon - 
tas para Londres, os possuidores perten- 
dem os preços mais altos das nossas co- 
tações, principalmente 'ó/ dá lei. 

MANTEIGA. —A existoncin da de Cork 
orça-se em 2500 barris; e em 80 da de 
Hamburgo, regulando esta a 260 reis e 
aquela a 285: não houve despacho al- 
gum para consumo. 05» 

DITA DE: PORCO. — Não nos consta 
que tenham havido vendas. 

MEL, — Entraram 150 Dartis de Per- 
nambuco na Gratidão, não consta que se 
tenha effectuado vendas. 


da semana passada: o secco da- companhia 
das pescarias lisbonense baixou 200 reis em 


MELLAÇO. —- Não tem transpirado 


h N 


venda alguma : e as anteriores regularam 


a preço de 508000 reis a.pipa livre de 
utili 


direitos. O quita 

OLEO DE COPAHIBA. — Não tem ha- 
vido vendas. Os possuidores pertendem 
368000 por barril de 4 almudes para reex- 
pottação ; mas os compradores quê se apre- 
sentam offerecem unicamente “30000. 


OURUCU. — Pela falta, que tem havido ? 


de compradores , alguns posguidores o tem 
ultimamente reexportado por suã conta: 
para consumo despacharam-se 3 paneiros 
do do Pará. 

PELLES. — Venderam-se as existentes 
«verdes de Corkem quanto as das mais pro- 
cedencias estiveram empatadas. 

* . SAL. — Os preços das nossas cotações 
continuam sem alteração: bem como no 
porto do Lisboa a bordo do navio regula 
ainda a 1300; e no porto de Setubal a 
1200 : despacharam-se para exportação 1590 
moios , sendo 750 para o Rio de Janeiro, 
360 para a Terra Nova, 320 para Osten- 
de, 130 para Wlaardingen, e 30 para Glas- 


OW. L 
a SALSA PARRILHA. — Não tem havido 
transações os preços das cotações são os que 
pertendem os possuidores mas não tem en- 
contrado compradores, despacharam-se para 
reexportação (mas de vendas anteriores 127 
rollos para Genova, e 42 para Gibraltar. 

URZELLA. — Não tem havido vendas 
ultimamente : os compradores recusam dar 
os preços cotados. 

VAQUETAS. — Poucas vendas das de 
Pernambuco : e estiveram empatadas as do 
Maranhão e Pará: venderam-se algumas do 
Ceará a 18625 preço captivo. 

VINHO. — Às noticias recebidas pelo 
paquete D. Maria, na semana passada af- 
frouxaram o nosso mercado de vinhos na 
exportação ; comtudo os preços não se res- 
sentiram , por que se tem eflectuado ven- 
das aos preços anteriores de 1208000 a 
1248000. 


Despachos para exportação desde 19 a 24 de 


Fevereiro. 
E 5 á 
Portos Pipas %h p. Ru po Alm. 
Rio de Janeiro 87 20 “ea 8:119 
Bahia 90 "” UA 2:700 


4552. 


a 


13:196 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principaes casas da praça de Lisboa. 


M P. 
D&G 1308000 
cs 4208000 
F&s 4208000 
B&F 1268000 
TP&FP.o 1208000 
DF&C." 1244000 
PRR 1208000 1228000 1228000 1248000 
Ip 1264000 1278000 1288000 1308000 
Vinho branco. . 

MARCA; Po mo) Po Bt BYyo, 
cs Ê 1208000 2loo a3Bgido 424g000 
F&s 1208000 1228000 1248000 1248000 
D&G 1208000 1218000 1228000 1244000 
BeF 1268000 1288000 1288200 1308000 
PG 1205000 1228000 1224000 1244000 
TPer.ºs 4202000 121Z000 1228000 1248000 
DFec.º 1228000 1238000 1238000 1248000 
PRR 1208000 1228000 1228000 1248000 
P 1208000 1228000 1228000 1244000 


VINAGRE. — Poucas vendas ; as noti- 
cias pouco favoraveis vindas pelo vapor «D. 
Maria,» e aquellas que anteriormente ha- 
viam, tem feito diminuir a nossa expor- 
tação para aquelles portos. 


Despachos para exportação na semana de 
19 a 24 de Fevereiro. 


Portos Pipas Barris Almudes 
Rio de Janeiro 1 » 
Pernambuco » ab 6 
Maranhão 6 » 180 
Total 24 1 786 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
nagre tinto das principaes casas da praça 


de Lisboa, 
MARCAS P. pp. B', Bi, 
º 4Ogo00 428000 426000 Pião 
Bec ABHODO  A9HO0O 505000 524000 
FeS 48000 494000 SOHO0O 525000 
Ber 44H00 A6HO0O 468000 484000 
PG 448000 45$O00 464000 484000 
Per. 408000 AIHODO  A2H000 445000 
DFecir 444000  4BHODO 458000 464000 
PRR 6OBO00 624000 628000 645000 
P 48gO0O 498000 SOHO0O 528000 


O COMMERCIO: 


Vinagre branco. 


MARCAS 'P. Ih P. BS, “o 

AAgÕOO - AeHHODO: AGgODO:  AGHUDO 

Fes 48HO0O 5OBOOO. 508000 + 528000 
Bel 4B$OOO  A9HO0O  5OZO00  - 528000 
Ber 448000 448000 468000 (000 
PG 448000 - ABHODO + 468000 48HO00 
TPer. MODO 45H000 468000; 48B000 
DFec.º 438000 448000 44H000 448000 
PRR 608000. 628000 - 628000 - 648000 
y 5O$000 518000 528000 548000 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções e cautellas de 3 p. cento 


com juro desde o 1.º de Janeiro 

CR Bgee Ai apre ESSAS A 1) 
Certificados de divida deferida. . 19 20 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

pecial d'amortisação. .. .. .. 18 18% 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. .. uu 2 3 
Ditos ditos das 3 operações 9 40 
Papel moeda. «uz celas 25!Jj 0/26 
Cautelas das Companhias das obras 

publicas (em liquidação). .. EUA 


O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 80 a 90: igualmente o 
preço dos 3 p. c., é com Juro do 1.º 
e 2.º semestro do anno findo já recebido, 
a cotação do papel moeda é metal so- 
nante. 


METAES. 

Comp. Venda. 
Peças de 88000 reist/g «. TETO 88000 
Onças hespanholas. “.. 158200 158400 

Ditas Mexicanas .. 148000 1482 
Soberanos ASAS 48490 
Ouro cerceado. 3 1g97O 18990 
Patacas hespanholas 960 1980 
Ditas brasileiras 950 960 
Ditas Mexicanas 1920 925. 
5 francos.. .. 488 489% 

ACÇÕES DE COMPANHIAS. 

Banco de Portugal. 4308000 
». do Porto. 2208000 
Lezirias. .. 8788000 
Seguros Fidelidade... 2558000 
»  Segurança.. 2138000 
1» Garantia 1758000 
Equidade .. .. 458000 
Carruagens omnibus. .. 1125000 
Pescarias Lisbonense 154000 
União Commercial. 5S$000 
Fiação Lisbonense . 1458000 
Es Torres Novas 728000 
Canaes d'Azambuj Es 618000 

Illuminação a gaz or ABBO0O  AOHO 


en 
Vapores do Tejo. .. .. 
(Jornal do Commercio.) 


CAMBIOS EM 18 DE FEVEREIRO DE 1855. 


Amsterdam 3 m. d... a 
Hamburgo 3 m. d - 481, 
Londres 30 d. y REA 
» 60 d. y = 54h 
» 90 d. d 543% ha 
Genova 3m. d . 523 
Pariz 100 d. d... . 527 
F.C. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 26 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 

PARA", 24 dias. — Brigue Ligeiro, L. A. 
dos Santos; a J. J. das Neves, varios 
generos. 

LIVERPOOL, 10 dias. — Brigue inglez Mary 
Garland, cap. R. James ; ao seu consul, 
varios generos. — Destina-se para Lima, 
e vem arribado com avaria na mastre- 
ação e falta de agoa. 

NEW-CASTLE, 15 dias. — Escuna sueca 
Fina, cap. N. Stromberk ; a ordens, car- 
vão. 

SETUBAL , 2 dias. — Cahique Senhor dos 
Afflitos, mestre J. Machado; sardinha. 

IDEM , 24 horas. — Cahique Ausente Corpo 
de Deus, mestre F. Viegas ; Sardi- 
nha. 

CEZIMBRA, 24 horas. — Cahique Senhor 
do Bomfim, mestre P, Rebello, peixe 
salgado. 

SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Galera Margarida , 
cap. J. S. de Menezes , encommendas. 
IDEM. — Brigue Prudencia , cap. J. Rique- 
za; vinho, sal, e encommendas, 

IDEM. — Brigue Encantador, cap. 
Lopes; encommendas, 

IDEM. — Barca Christina, cap. M. A. da 
Costa ; sal e vinho. 

IDEM. — Brigue Resolvido, cap. A. da Pena; 


Il. A. 


PERNAMBUCO. — Brigue Tarujo 1.º, cap. 
M. O. Faneco; encommendas, -* 

IDEM. — Barça Maria José , cap. J. F. Les- 

+ Sa; encommendas. , 

PARA". — Barca MariayCarlota, cap. J. M. 
C€. Pereira; vinho e mais generos. 


| IDEM, — Patacho Cautella ,cap. J. F. Va- 


Jença ; sal, vinho, e mais generos. 

MARANHÃO. — Patacho Boa Fé , cap. €. C. 
da Silva; sal, vinho, e cebola. 

MARSELHA. — Brigues francez Esther, cap. 
J. Hyssion ; trigo. 

GENOVA. — Brigue iuglez Nicholas, cap. 
W. T. Robert; carvão. 

GIBRALTAR. — Escuna ingleza Bertha, cap. 
J. Watts ; carvão. 

MOGADOR. — Rasca Adelaide, mestre J. 
B. da Silva ; vazilhame. 

SETUBAL. — Hiate Providencia, mestre J. 
A. Traquina; encommendas. 

IDEM. — Hiate Bomfim , mestre M. V. Taré; 
encomendas. 


——— 
PORTO 1 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sahio em- 
barcação alguma. 


IDEM 2 ÁS 10 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra o vapor Ceres, a 
escuna Bacalhoeira n.º 43, o brigue bra- 
zileiro Brilhante a Oeste, uma escuna fran- 
ceza , uma dita ingleza nº 71 Hecla, e um 
Brigue bacalhoeiro n.º 39. 
V.S. (brando) e o mar agitado. 


ANNENCIOS, 


nada deva 


+ deixando 
os | seu filhé 


ARA ad a o JC UAdE, 
HOMAZ Joaquim Dias faz publico 
que mudou o seu negocio de so- 

la para a rua dos Pellames n.º 40, 

hoje de Dias & Borges, devendo ahi 

ser procurado para este fim, e — em 
qualquer outro negocio que não seja 
desta firma o deverá ser em sua casa 


na rua da Murta n.º 5... [197 


O escriptorio d'este jornal indica- 

se quem compra acções da Com- 

panhia de Seguros — EQUIDADE — 

até ao preço de 404000 réis cada uma. 

[185 

Rio REID, faz publico que o 

snr. Antonio José Soares Martins 

já não está empregado no seu serviço. 
Porto 27 de Fevereiro de 1855. 

: [133 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dic. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 


4] 
Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
1.º andar ha para vender, garra- 


vinho e sal. 


Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


fas de tres quarteirões. [322] 


O administrador da massa falida 
de James Dow, pelo presente annuncio, 
faz saber a todos os credores da massa, 
que -o snr. juiz commissario assignou 
o dia9 de Março pelo meio dia em pon- 
to pára se. reunirem no Tribunal do com- 
mercio desta cidade, a fim de se to- 
mar a deliberação que mais convier 
sobre o direito que a massa tem a uns 
armazens na Calçada das freiras em 
Villa Nova de Gaia por virtude d'um 
contracto feito pelo fallido com D. Ro- 
za Albertina de Mello, viuva, desta ci- 
dade. O annunciante espera que não 
faltarão, e adverte que a deliberação 
será tomada com qualquer numero de 
snrs. credores que appareça. [134] 


TAS & filho Reboleira n.º 53, teem 

para vender os seguintes generos 
por preços commodos, Agoa raz em 
latas, breo louro , carvão miudo pa- 
ra ferreiros, arcos de ferro para pipa 
de primeira qualidade, aduella de pi- 
pa de Quebec, meia pipa e barril d 
America, velas de spermacete, um 
grande sortimento de chá hysson de 
diversas qualidades e preços, chapeos 
de palha, lenços de seda, um gran- 
de sortimento d'objectos de guta-per- 
cha, e de relogios d'ouro e prata para 
bolso. (127) 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
E neros seccos; quem o pretender 
dirija-se á dita rua n.º 158. 


eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. | 
Rio de Janei 


Com escalla pela Madeira 3 s. Vicente 
Pernambuco e Bahia. ; 


: Nie de Lisboa 
5 no dia 10' do 
» proximo mez de 
Março, o noyo va- 
por portuguez D. 
MARIA II, commandante o tenente 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães. Quem quizer hir: de: passa- 
gem póde dirigir-se ao Escriptório da 
Companhia, rua da Reboleira n.º 60, 
onde se darão os esclarecimentos pre- 
cisos, Previne-se que o preço das pas- 
sagens de 3.º classe é — para a Ma- 
deira 148400, S. Vicente 248000, 
Pernambuco 318500, Bahia 368000, 
e Rio de Janeiro 388400, conduzidos 
a Lisboa gratuitamente; e os de 1.º 
e 2.º tem o abatimento de 20 por 
cento da passagem desta para “aquella 
cidade. | 4 
Porto 22 de Fevereiro. de 1855. 
[125] 


SE RISE TO O VR, 
Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 
NR Os snrs. passageiros, queiram 
» apresentar os seus passaportes. 
É e legalizar suas passagens, no, 
escriptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 
meira occasião. de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. [38] 


Para o Rio Grande do Sul, 
sá A nova e bem construida gale- 
ra LIMA 2.º, sahirá no dia 30 
de Março, se o tempo o per- 
mittir ; para o resto da carga e passageiros 
trata-se com Antonio Luiz Gomes Lima 

na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 e 30, 


[132] 
Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
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